
Arcebispo acha 
enomeno raro 

Florianópolis - O arcebispo me-
tropolitano de Florianópolis, Dom 
Afonso Niejues, classificou de "um 
fenõmeno raro em nossa história" 
a passagem do presidente Tancre-
do Neves, seu sofrimento e sua 
morte. Depois de frisar que deverá 
até mesmo haver um estudo sobre 
esse fenômeno, o arcebispo lem-
brou que Tancredo Neves conse-
guiu unir todas.as crenças do País, 
mas ressaltou também que a Igre-
ja Católica, a qual o Presidente 
eleito pertencia, "deu seu grande 
apoio, principalmente no período 
da doença de Tancredo Neves, o 
que começou a polarizar a atenção 
do povo". 

No Rio, o cardeal-arcebispo do 
Rio de Janeiro, dom Eugênio Sal-
les, celebrará fi  segunda-feira, na 
catedral de São Sebastião, na ave-
nida Chile, a missa oficial da ar-
quidioCèse do Rio e do governo do 
Estado. pela alma do presidente 
Tancredo Neves. A missa será às 
18 hóraS, sèndo coneelebrada 
cindo bispós aiixiliares do Rio 
dom Romeu Brigente, dom João 
D'Avila Moreira Lima, -dom Karl 
Jósef Rometf dom Jósé Palmeira 
LesSá e dom -  Affonso Felipe''Gre-
gory' -''e por vários sacetdotes da 
arquidiocese. . 


